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RESUMO 
Este artigo discute sobre a identidade do professor tendo como ponto de partida os diferentes 
aspectos que caracterizam a atividade docente e suas contribuições para a sociedade. A escola 
na sociedade tem o objetivo de desenvolver nos alunos o pensamento crítico através de seus 
professores cujo objetivo primário é a transformação da mentalidade social para o 
desenvolvimento de uma sociedade democrática. A sala de aula é o espaço onde o professor 
forma o sujeito social por meio da formação da consciência crítica diante de diferentes 
situações que surgem no cotidiano. É crucial que o professor tenha consciência dessa sua tarefa 
com o educando que ultrapassa a ideia de mera transmissão de informação e conteúdo 
previamente estabelecido pela escola e por isso, ele deve se pautar na ética responsável nessa 
contribuição para a construção de uma sociedade composta de sujeitos críticos e reflexivos. 
 
Palavras chaves: Identidade, professor, escola. 
ABSTRACT 
This article discusses the identity of teachers based on the different aspects that characterize 
the teaching activity and its contributions to society. The school in society aims to develop 
critical thinking in its students through its teachers whose primary goal is the transformation 
of the social mindset for the development of a democratic society. The classroom is the space 
where the teacher forms the social subject through the formation of critical awareness in the 
face of different situations that arise in daily life. It is crucial that the teacher be aware of this 
task with the student who goes beyond the idea of mere transmission of information and 
content previously established by the school and, therefore, he must be guided by the 
responsible ethics in this contribution to the construction of a society composed of subjects. 
critical and reflective. 
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1 INTRODUÇÃO 
Para compreender a importância do trabalho do professor e sua grande relevância na 
sociedade é necessário que se entenda quais são suas atribuições e o que envolve sua atividade. 
Falar da Identidade desse tão importante profissional requer reflexões sobre o significado do 
termo e todos os aspectos que envolve. 
Em primeiro plano, precisamos definir e compreender o termo identidade. Para 
Houaiss (2001, p.1565) “Conjunto de características e circunstância que distinguem uma 
pessoa, uma coisa e graça à quais é possível individualizá-la”. Diante dessa definição 
compreende-se que a partir do momento que se identifica uma pessoa ou uma atividade, alguns 
aspectos precisam ser observados. Ou seja, no caso do professor, existem algumas 
características que são únicas dele. Essas irão diferenciá-lo de outros profissionais pois tais 
ações ou comportamentos são peculiares do professor.  
Para Freire (2001, p.11) “Ensinar é profissão que envolve certa tarefa, certa militância, 
certa especificidade no seu cumprimento...”, é importante que seja destacado que, ser professor 
é profissão. E de grande relevância para a sociedade.  
Em segundo plano discutiremos o termo professor, seu significado e atribuições. A 
palavra “Professor” do latim, significa aquele que professa, ou que ensina uma ciência ou 
disciplina. Dessa maneira, a própria definição nos remete ao entendimento de que para ensinar 
é preciso antes um aprendizado ou preparo, pois para ensinar uma ciência, se faz necessário 
conhecê-la. Sendo que esse preparo deve ser tanto inicial quanto continuado, ou seja, o 
professor precisa ter a preocupação de buscar aprimoramento em sua formação de maneira 
continua. 
O papel do Professor na escola ultrapassa o mero ato de transmitir conhecimentos, ou 
seja, ensinar. Para Libâneo (2007, p. 310-311). “O exercício profissional compreende, ao 
menos, três atribuições: a docência, a atuação na organização e na gestão da escola, e a 
produção de conhecimento pedagógico”. Cabe ao professor observar essas três atribuições, 
sendo que cada uma tem suas características. O docente deve ter a consciência da importância 
do desenvolvimento dessas atribuições, de maneira eficiente, não medindo esforços para isso. 
A primeira atribuição do professor é a docência e é fundamental o preparo profissional 
específico: o domínio do conteúdo que irá ensinar. O conhecimento desse conteúdo geralmente 
é adquirido através de sua formação inicial, entretanto isso não dispensa uma formação 
continuada e assim, uma busca permanente pelo aprimoramento na área de conhecimento que 
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esse professor se engajou. No mundo contemporâneo, as informações ou conteúdos em 
algumas áreas são acrescidas quase a cada dia.  
Outro aspecto que envolve a docência é o de que o professor precisa compreender que 
ele é o gestor da sala de aula. Ele deve desenvolver a habilidade de conduzir o processo de 
ensino e aprendizagem, para que haja um ambiente propício para o aprendizado, tornando a 
sala de aula um lugar em que o alunado tenham prazer em estar. 
O professor ainda precisa ter o entendimento de sua atuação na escola como um todo 
e não se preocupando somente com a sala de aula. Ele precisa ter uma visão de todas as áreas 
da escola. 
 
Como membro da equipe escolar, o professor deve dominar conhecimento 
relacionados à organização e gestão, desenvolver capacidade e habilidade práticas para 
participar dos processos de tomada de decisões em várias situações (Reuniões, 
conselhos de classe, conselho de escola) bem como atitude de cooperação, de 
solidariedade, de responsabilidade, de respeito mútuo e de diálogo. (LIBÂNEO, 2007, 
p. 311). 
 
 O que fica claro nas palavras de Libâneo é que o professor além de ser um gestor da 
sala de aula que leciona precisa ter o conhecimento das diferentes ações que são desenvolvidas 
na escola. Entretanto, além do mero conhecimento, ele deve participar desse processo, 
envolvendo-se na tomada das decisões. A partir do momento que o professor participa dessas 
decisões, ele se torna agente da escola. Ele tem o entendimento de todo o processo educacional 
que é gerado na instituição educacional, bem como também se envolve com isso. Muitos 
professores, devido a quantidade enorme de aulas e atividades de seu cotidiano, não 
conseguem se envolver nesse processo. 
 A terceira atribuição destacada por José Carlos Libâneo é “como profissional que 
produz conhecimentos sobre seu trabalho, precisa desenvolver competências de elaboração e 
de desenvolvimento de projetos de investigação” (LIBÂNEO, 2007, p. 311). O professor pela 
sua prática docente, ao longo dos anos, adquire diferentes conhecimentos e habilidades que o 
colocam em uma situação privilegiada. Um exemplo que podemos tomar como ponto de 
partida é uma professora alfabetizadora que por anos desenvolve essa prática. Ela tem uma 
experiência e conhecimento que seria muito útil e necessário que fosse transmitido e 
compartilhado com aqueles professores que estão começando sua caminhada profissional. 
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 O que ocorre muitas vezes é que pela correria do dia a dia, esses professores não 
conseguem sistematizar sua experiência e novos aprendizados eles se perdem no decorrer do 
processo. Por isso é de suma importância que os a equipe diretiva da escola, composta pela 
direção e pela coordenação pedagógica, promovam momentos que tais profissionais possam 
compartilhar suas experiências. 
 
2 O PROFESSOR E A ESCOLA OU A ESCOLA E O PROFESSOR - PAPÉIS QUE SE 
ENTRELAÇAM 
O professor é um dos sujeitos que merece um destaque na sociedade pela relevância 
de seu papel, entretanto não podemos atribuir a ele a responsabilidade única de toda ação de 
transformação dos alunos no interior da escola. Ele está inserido em dois processos que é maior 
que sua pessoa: a escola e a sociedade. A escola muitas vezes determina algumas ações e 
posições que o professor, mesmo não concordando, precisa acatar. Em alguns momentos o 
professor tem se tornado um mero coadjuvante desse processo, não que seja sua decisão. 
A escola tem o papel de trabalhar de maneira critica os diferentes conteúdos e ideias 
que são de responsabilidade. “Uma das tarefas essenciais da escola, como centro de produção 
sistemática de conhecimento, é trabalhar criticamente a inteligibilidade das coisas e dos fatos 
e a sua comunicabilidade” (FREIRE, 2018, p.121). É papel da escola conduzir o aluno para 
que este tenha a compreensão dos diferentes conteúdos apresentados, bem como seja capaz de 
desvendar a complexidade do mundo, para que ele possa ter condições de se posicionar diante 
das situações que lhe são postas. 
Outro papel importante que a escola precisa desenvolver nos alunos através de seus 
professores é despertar a criticidade dos educandos. “É imprescindível, portanto, que a escola 
instigue constantemente a curiosidade do educando em vez de “amaciá-la ou “domesticá-la. 
(FREIRE, 2018, p.121). A escola não tem o direito de querer domesticar a curiosidade de seus 
alunos, tornando-os sujeitos acuados e passivos diante da realidade que está inserido. Cabe a 
escola ser o agente estimulador da curiosidade dos educandos, para que este possa assumir sua 
trajetória educacional e social.  
A escola bem como o professor são agentes de transformação da sociedade. Essa 
transformação é importante, precisamos refletir se a escola realmente está sendo um agente 
transformador ou mero repetidor da estrutura dominante e alienante.  “Em minha visão “SER” 
no mundo significa transformar e re-transformar o mundo, e não se adaptar a ele”. (FREIRE, 
2001, p. 37). Não podemos deixar de refletir se a escola não está se adaptando ao meio em que 
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ela se encontra, e com isso sendo um mero agente repetidor dos valores e princípios daqueles 
que estão no poder.  A intervenção que a escola deve promover conforme assegura Freire é 
necessária, pois desse modo desenvolve-se uma ação política, participativa e cívica. O autor 
citado aponta a mudança do indivíduo por meio da educação, oferecendo ao educando 
condições para ele se tornar sujeito transformador da realidade, por meio da conscientização. 
A mudança na sociedade só poderá ocorrer a partir do momento que se tem a noção 
que aqueles que estão no poder, fazem uso dos diferentes aparelhos inseridos na sociedade, 
sendo a escola um desses para se manterem no poder. A escola e o professor não podem ser 
agentes estimuladores da permanência do status quo.  Conforme Pierre Bourdieu, na sociedade 
sempre haverá algo que venha legitimar a dominação daqueles que estão no poder sobre os 
demais. 
 
É enquanto instrumentos estruturados e estruturantes de comunicação e de 
conhecimento que os sistemas simbólicos cumprem a sua função política de 
instrumentos e imposição ou de legitimação da dominação, que contribuem para 
assegurar a dominação de uma classe sobre a outra (violência simbólica) dando o 
reforço da sua própria força às relações de força que as fundamentam e contribuindo 
assim, segundo a expressão de Weber, para a domesticação dos dominados. 
(BOURDIEU, 2000, p. 11). 
 
Para o autor citado, os instrumentos de comunicação e de conhecimento, tem 
contribuído para que os sistemas simbólicos sejam legitimados e com isso mantém a 
dominação de uma classe. Assim sendo, essa legitimação tem contribuído que a domesticação 
e alienação permaneçam. Desse modo, o aluno, sujeito frágil que muitas vezes não tem 
condições para contrapor à sociedade que o conduz a alienação, só enxerga na escola uma 
saída para essa superação.  
Paulo Freire em seu livro Pedagogia do Oprimido apresenta a ideia de uma educação 
bancária, que revela características opressivas e alienantes. A superação dessa forma de 
educação é um desafio a todos que estão envolvidos no processo educação, entretanto muitas 
vezes aparece o questionamento, do porquê não ocorre esse rompimento. 
  
[...] eis aí a concepção “bancária” de educação, em que a única margem de ação que 
se oferece aos educandos é a de receberem os depósitos, guardá-los e arquivá-los. [...] 
na visão “bancária” da educação, o “saber” é uma doação dos que se julgam sábios 
aos que se julgam nada saber. Doação que se funda numa das manifestações 
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instrumentais da ideologia da opressão – a absolutização da ignorância, o que constitui 
o que chamamos de alienação da ignorância, segundo a qual se encontra sempre no 
outro (FREIRE 2005, p.66-67) 
 
A escola bem como o professor que comunga da ideia de uma visão bancária de 
educação, tem o entendimento que poucos são os sábios e o professor está no meio desses, e 
que o aluno, sujeito “sem luz” só sairá dessa escuridão à partir do momento que receber a luz 
do educador. Esse entendimento inibe o processo crítico e reflexivo, que deve ser algo 
desenvolvido no interior da sala de aula e da escola como um todo. Entretanto, em muitos 
casos isso não ocorre, pois, o professor e a escola têm o entendimento que sua função única é 
o da transmissão do saber de forma verticalizada, ou seja, de cima para baixo, como se não 
houvesse a necessidade de um diálogo com o educando. Isso irá perpetuar um padrão de 
comportamento, por parte do professor a mera transmissão do saber que acumulou, por outro 
lado, o aluno terá o entendimento que deverá receber e reproduzir esse conhecimento sem 
jamais questionar. 
É importante que se tenha a compreensão, de que educar é uma tarefa social, e um 
compromisso de todos, ou seja, do professor e da escola. O que não pode ocorrer por parte da 
escola e do professor é o desenvolver de atitudes de passividade e de omissão, pois isto seria 
estar compartilhando da injustiça social e privando educandos do conhecimento. “Ninguém 
pode estar no mundo, com o mundo e com os outros de forma neutra. Não posso estar no 
mundo de luvas nas mãos constatando apenas” (FREIRE, 1996, p. 46). O professor e a escola 
são agentes responsáveis para a contribuição de um sujeito crítico, que venha a se tornar um 
promotor de transformação social e não de alienação. 
 
3 O PROFESSOR COMO AGENTE DE TRANSFORMAÇÃO DA SOCIEDADE - 
PROFESSORES COM ATITUDE CRÍTICA 
 O professor no interior da sala de aula é um sujeito que tem um papel importante para 
a formação de uma sociedade que seja capaz de ter uma consciência crítica diante das 
diferentes situações que surgem. Para que isso venha ocorrer, o professor precisa ter passado 
por momentos que venham a contribuir para sua formação crítica. Tanto a formação inicial, 
quanto continuada, deve promover momentos de reflexão que o conduzam a uma 
transformação de um sujeito alienado e passivo a um agente transformador e crítico. Falsarella 
(2004, p.50), que nos apresenta o entendimento que a formação continuada pode contribuir 
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para que haja a mudança de mente dos educadores no que diz respeito a sua postura diante dos 
alunos 
 
[...] a formação continuada como proposta intencional e planejada, que visa a 
mudança do educador através de um processo reflexivo, crítico e criativo, conclui-
se que deva motivar o professor a ser ativo agente na pesquisa de sua própria pratica 
pedagógica, produzindo conhecimento e intervindo na realidade. (FALSARELLA, 
2004, p.50) 
 
 De acordo com o autor citado, podemos ressaltar alguns pontos relevantes. Em 
primeiro lugar, uma formação continuada deve ser planejada e que tenha uma intencionalidade 
de contribuir para a formação e mudança de certos paradigmas do educador. Em segundo 
lugar, o educador diante dessa formação será desafiado a desenvolver um processo reflexivo 
e crítico, ou seja haverá o confronte de ideia e de posições, pois somente assim poderá haver 
as reais transformações.  
Paulo Freire reforça a ideia da importância da formação permanente dos professores, 
nos alertando dessa relevância. “Por isso é que, na formação permanente dos professores, o 
momento fundamental é o da reflexão crítica sobre a prática”. (FREIRE, 2009, p.39). A 
reflexão diante da sua prática pedagógica por parte do professor, poderá contribuir para 
mudanças de suas ações. Entretanto, e mera reflexão não gera mudanças, ela é o princípio, 
mas não o fim, pois o que realmente é necessário é o agir, a postura do querer mudar. Ter 
consciência de suas falhas na ação pedagógica muitos têm, entretanto somente aqueles que 
estão imbuídos de coragem buscam a transformação de suas práticas educativas. 
Um dos grandes desafios dos educadores é o de desenvolver a criticidade e reflexão no 
interior da sala de aula. Ensinar não é transferir conteúdos, “saber que ensinar não é transferir 
conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua prática” 
(FREIRE 2009, p. 47), é importante levar o educando a descoberta, desse modo deve haver o 
comprometimento do professor em conduzir o aluno a desenvolver um pensamento crítico. 
Assim o aluno terá a oportunidade na construção do seu conhecimento e não aceitando de 
maneira passiva aquilo que é posto pelo professor. 
Para Paulo Freire o importante é tornar as pessoas conscientes de seus direitos perante 
a sociedade. Tendo a educação como um meio de transformação que conduz para uma nova 
realidade. Aqui fica claro o entendimento de uma nova práxis educativa, que supera o modelo 
conservador de educação, em que o professor é o detentor do saber e o aluno é um mero 
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receptor do saber do mestre. “O educador já não é mais o que educa, mas o que, enquanto 
educa, é educado, em diálogo com o educando que, ao ser educado, também educa. Ambos, 
assim, se tornam sujeitos do processo em que crescem juntos”. (FREIRE, 2005, p.79). 
 Um aspecto relevante apontado pelo autor é o compartilhar do conhecimento, entre 
educador e educado. Para que isso ocorra é necessário que o educador tenha maturidade em 
aceitar o conhecimento apresentado pelo educando. Para que haja um crescimento do educador 
e educando, é importante que o compartilhar das ideias e entendimentos sejam a tônica da sala 
de aula, e não um professor dono do saber e autoritário. Quando o professor é tido como o 
“dono do saber” que aplica conteúdos e o educando apenas o recebe de forma passiva, acontece 
a alienação, que vem prejudicar o processo ensino aprendizagem. Uma saída importante é 
conduzir os educandos a perceberem que eles fazem parte do processo, numa descoberta 
incessante do querer cada vez mais ensinar e aprender, segundo Paulo Freire. “Educador e 
educando, os dois seres criadores libertam-se mutuamente e para chegarem a ser, ambos 
criadores de novas realidades”. (FREIRE, 1980, p. 10). Juntos professores e alunos buscando 
o crescimento e a superação da alienação.  
 
 
4 PROFESSOR E SEU RELACIONAMENTO COM OS ALUNOS UMA ATITUDE 
ÉTICA 
O relacionamento do professor e aluno, deve estar pautado em atitudes que venham a 
contribuir para o crescimento tanto do educador como do educando. Quando falamos de ética 
na relação desses dois sujeitos relevantes no processo educacional no interior da escola, logo 
nos vem a pergunta: O que é ética? Conforme o dicionário de filosofia de Nicola Abbagnano, 
“A que considera como ciência do fim para qual a conduta dos homens deve ser orientada e 
dos meios para atingir tal fim”. (ABBGNADO, 2007, p. 442). A   ética é compreendida como 
a ciência da conduta. E tem duas concepções básicas. Em primeiro lugar está relacionada à 
conduta do ser humano, sendo que essa irá influenciar de maneira considerável as relações 
sociais, sejam elas em casa com a família, na escola, no trabalho ou na comunidade.  
Um segundo entendimento ressaltado pelo autor mesmo autor é, “...a que considera 
como ciência do móvel da conduta humana e procura determinar tal móvel com vistas a dirigir 
ou disciplinar essa conduta”, (ABBGNADO, 2007, p. 442).  o que fica em evidência aqui, os 
motivos que movem a conduta humana. Ou seja, o indivíduo precisa compreender a 
importância de suas ações em sua atividade particular e profissional. Principalmente o 
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professor com um papel tão relevante na sociedade, ele deve ter plena consciência que suas 
ações e palavras irão influenciar de maneira direta e profunda seus alunos.  
A relação entre professor e aluno é algo que precisa ser destacada, pois todo o processo 
pedagógico no interior da escola é permeado por ela; assim é importante que ela esteja pautada 
em posições e atitudes alicerçadas na ética. É importante destacar, que a ética precisa ser 
observada tanto da parte do professor quando do aluno, entretanto cabe ao educador a 
responsabilidade primaria dessa relação. Outro cuidado que precisa ser observado pelo 
educador, é que essa relação com o aluno pode ser pautada em ações que demonstrem poder, 
produzindo desse modo alienação e dominação sobre o educando.  
No interior da sala de aula a dominação e a alienação do aluno são aspectos que muitas 
vezes podem ocorrer, é importante que o professor tenha o entendimento que ele pode ser o 
sujeito alienador. Para Pierre Félix Bourdieu sociólogo francês, sempre haverá uma força para 
legitimar a dominação daqueles que estão no poder sobre os demais.  
 
Contra todas as formas de erro “interacionista”, o qual consiste em reduzir a relações 
de força a relações de comunicação. Não basta notar que as relações de comunicação 
são, de modo inseparável sempre, relações de poder que dependem, na forma e no 
conteúdo, do poder material ou simbólico acumulado pelos agentes (ou pelas 
instituições) envolvidas nessas relações.  (BOURDIEU, 2000, p. 11). 
 
A alienação pode ocorrer através da educação, quando essa é utilizada como meio de 
manobra bem como dominação. É importante ressaltar que essa legitimação do poder 
atualmente em nossa sociedade pode ser estimulada pela escola.  Sendo essa muitas vezes um 
agente de perpetuação do status quo, servindo assim unicamente aqueles que estão no poder. 
Entretanto a escola deveria ser um agende de ruptura desse sistema alienante. 
Na contramão da educação alienante, temos Paulo Freire que nos apresenta uma 
educação crítica e emancipatória. Ele ressalta a importância do desenvolver da consciência 
crítica, para que o indivíduo tenha condições de fazer a leitura da realidade em que se encontra. 
Quando o sujeito desenvolve essa consciência crítica isso irá contribuir para sua formação da 
identidade. “O homem é um corpo consciente. Sua consciência, “intencionada” ao mundo, é 
sempre consciência de em permanente despego até a realidade” (FREIRE, 1980 p. 51). O 
homem é um ser dotado de consciência, e essa consciência o conduz muitas vezes a perceber 
que precisa manter relações com o mundo a sua volta. 
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 As relações precisam estar pautadas na ética, e isso também deve ocorrer na relação 
professor e aluno. O professor deve conduzir o aluno a se tornar um sujeito emancipado e não 
alienado e dominado. Nessa perspectiva de ensino-aprendizagem, é necessário o engajamento 
do professor, mas também do aluno no processo da construção dessa formação crítica. Isso 
ocorrerá através da interação que acontece dentro de diferentes contextos, tais como sociais, 
culturais e também históricos. A prática de ensinar e aprender é algo mágico que Freire 
expressa o entendimento que tal ato precisa estar imbuído de autenticidade.  
 
Quando vivemos a autenticidade exigida pela prática de ensinar aprender participamos 
de uma experiência total, diretiva, política, ideológica, gnosiológica, pedagógica, 
estética e ética, em que a boniteza deve achar-se de mãos dadas com a decência e com 
a seriedade. (FREIRE, 2018, p.26). 
 
Na ideia de Freire o ensino acontece a partir do momento em que o aprendiz tem um 
real aprendizado, ou seja, ultrapassa o entendimento da mera assimilação das informações. O 
verdadeiro aprendizado ocorre à partir do momento que o aluno tem condições de refletir sobre 
o que aprendeu, estabelecendo juízo de valor sobre os conteúdos a ele apresentado. É 
necessário que se compreenda que a educação deve ser parte de uma ideia problematizada, o 
conhecimento deve ser algo reflexivo e crítico. 
O grande desafio enquanto educador é de como desenvolver a criticidade e a reflexão 
no ambiente de ensino e aprendizagem. Pois, segundo Freire ensinar é muito mais que 
transmitir conhecimentos. “É por isso, repito, que ensinar não é transferir conteúdo a ninguém, 
assim como aprender não é memorizar o perfil do conteúdo transferido no discurso vertical do 
professor.”. (FREIRE, 2018, p. 116). Ensinar é levar o educando à descoberta, exigindo 
comprometimento do professor em esclarecer e direcionar ao pensamento crítico, gerando 
oportunidades da construção do seu próprio mundo. 
O educador, precisa ter a consciência que sua tarefa com o aluno ultrapassa a ideia de 
mera transmissão de informações e conteúdo previamente estabelecido pela escola. Nessa 
direção o educador deve ter a clareza que sua tarefa é a de conduzir os seus educandos a uma 
coincidência crítica da realidade. A ação do educador precisa estar pautada na ética, pois ele 
tem a responsabilidade de contribuir para uma sociedade composta de sujeitos críticos e 
reflexivos. 
 
Brazilian Journal of Development 
 
   Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 12, p.30742-30753 dec  2019 .    ISSN 2525-8761 
 
30752  
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 O educador tem um papel importante no que diz respeito a sua ação cotidiana diante 
de seus educandos, aspecto que passa desapercebido por muitos professores. A tarefa do 
educador perpassa a mera ação de transmissão de informações aos seus alunos, mas sim uma 
ação de conscientização e formação de sujeitos autônomos e críticos, que serão agentes 
transformadores da sociedade.  
É importante que o educador desenvolva uma prática reflexiva de sua ação pedagógica, 
pois somente assim poderá haver mudanças de suas ações.  Mas é necessário entender que a 
mera reflexão não gera mudanças, ela é o princípio, mas não o fim. O educador precisa ter a 
compreensão que ele é um agente transformador de sua realidade e dos seus alunos. Ele deve 
influenciar os educandos com uma prática pedagógica transformadora, que irá contribuir para 
que haja uma consciência crítica destes. 
 A relação entre professor e o aluno, deve estar pautada em atitudes que venham a 
contribuir para o crescimento tanto do educador como do educando, ou seja em ações éticas. 
É nessa relação que se constrói um ambiente favorável ao aprendizado. A responsabilidade 
primaria desse relacionamento é do professor, entretanto com o passar do tempo cabe a ele 
promover oportunidades que possam contribuir para que seu educando desenvolva ações éticas 
em seu cotidiano. 
 Nos dias atuais, ser um educador que venha influenciar seus educandos para que esses 
possam ser agentes éticos e transformadores de sua realidade e da comunidade tem sido um 
grande desafio. Desafio que ultrapassa o mero ensinar conteúdo. A nobre tarefa de conduzir 
os alunos a se tornarem sujeitos críticos jamais poderá ser deixada de lado, pois o professor 
não pode se contentar em ser um mero transmissor de informações.  
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